Instituto para o Desenvolvimento Social


Era uma vez um país onde a taxa de insucesso/abandono escolar era uma das mais elevadas da União Europeia, para combater essa elevada taxa provocada por: falta de recursos didácticos na escola, falta de revisão de programas curriculares, precariedade económica, baixas expectativas em relação a escola em quer de professores quer de alunos, falta de comunicação entre escola e família, o elevado numero de alunos por escola e por turma, falta de motivação, falta de apoio das famílias, falta de técnicos especializados para acompanhar devidamente a fase complicada da adolescência, minorias étnicas, gravides na adolescência, etc...

Os deputados do Instituto para o Desenvolvimento Social criaram medidas que visam melhorar a relação entre professores e alunos, alternativas ao sistema de ensino regular, melhoria dos programas curriculares, melhor e maior acompanhamento dos alunos e dos seus problemas, apoio às famílias e aos professores, e essas medidas são as seguintes:

1ª
A reestruturação dos programas (reformas) deverá ser concretizada directamente pelos professores dado que estes são os principais participantes no processo, por se encontrarem em contacto directo com o ensino e com as respectivas deficiências. Trabalhando em campo são os que melhor podem ajuizar sobre elas. Os professores envolvidos deverão ter determinados pré-requisitos que garantam a competência e eficácia no trabalho a desenvolver.

Os alunos deverão ser ouvidos também neste processo uma vez que são parte interessada no processo de ensino/aprendizagem.

O segundo ponto pressupõe a criação de novas estruturas de ensino profissional, com dois vectores: 

- Uma formação mais rápida no acesso ao mercado de trabalho para quem necessite de uma autonomia financeira mais cedo.

- Ampla divulgação de cursos actualmente existentes que não são devidamente difundidos, visando novos interesses e saídas profissionais.

2ª
O estado tem de criar incentivos a uma maior escolarização, quer oferecendo maiores verbas para bolsas de estudo no ensino superior, tornando acessível a todos e não só a classes desfavorecidas. Pois muitas vezes os alunos chegam ao 9º ano e não continuam a estudar pois pensam «se eu nunca vou ter dinheiro para ir para faculdade, mais vale ir já trabalhar». Sendo que com uma maior facilidade em conseguir suportar os elevados custos do ensino superior, os jovens motivaram-se mais para tentar chegar “alem” do 9ºano sobe o nível de escolarização dos portugueses. Os jovens serão menos frustados, pois conseguiram trabalhar naquilo que realmente gostam, por consequinte quebrasse o ciclo viciado que parece cada vez mais inerentes as gerações futuras, por serem criadas num ambiente cheio de frustrações crescem também elas frustradas e mais tarde frustaram os seus filhos e por ai adiante.

De forma a melhorar as relações entre professores e alunos, criasse uma aula com tempo semanal onde se iram realizar actividades entre alunos e professores. As actividades serão apresentadas da seguinte forma: 

Numa semana os alunos apresentam as suas actividades baseadas nos seus interesses e gostos pessoais.

Na semana seguinte serão os professores a apresentar as actividades também elas baseadas nos seus gostos e interesses pessoais.

As actividades apresentadas são actividades que se enquadrem no gosto de quem as esta a apresentar: Por exp. Se os alunos gostam de dançar Kizomba organização nessa semana uma actividade onde ensinam os professores e colegas a dançar Kizomba.

Esta proposta contribuirá para uma melhor relação entre alunos e professores que por sua vez ira reduzir o insucesso escolar e também o abandono escolar, pois quantas vezes ouvimos os alunos a dizer que não vão as aulas porque não gostam dos professores.

E preciso criar propostas que visem uma motivação dos alunos e ao mesmo tempo visem também motivar os professores pois só assim a escola parecera algo agradável e não um tormento ou uma “seca”.

3ª
O cumprimento da constituição da República Portuguesa, em particular da parte I Titulo II , Capitulo I artigo 43, Titulo III , Capitulo III , artigos 73º , 74º , 75º , 76º e 77º. Pois consagra um acesso uniforme a educação e garante que o estado assegura esse acesso uniformemente por parte de todos os cidadãos portugueses com todos os meios necessários.

A criação de uma vaga profissional de animador sociocultural por cada 50 alunos de forma a poder fazer um acompanhamento de perto de todos, fazendo o estudo no contexto familiar, social e escolar em que esta inserido e acompanhado nos diversos ciclos os alunos; fazendo uma articulação e ligação concreta entre os diversos agentes educativos na gestão escolar e definição dos objectivos, tanto para o estabelecimento de ensino e contexto social a que esta inserido como para o aluno A, B ou C no seu individual, pois é na escola que a maioria das vezes se detectam os mais diversos problemas. Uma articulação ao nível institucional e também ao nível escola/família/escola ou família/escola/família, consoante as necessidades, criando uma figura sempre presente, atenta, amiga, com formação para dar resposta aos diversos problemas que surgem no contexto educacional, familiar e social do aluno que saiba tirar proveito da multiculturalidade existente dentro de um grupo; que fomente uma educação multicultural que produza conhecimento, o animador sociocultural deve ter em conta e produzir uma pratica etnográfica (interesse pela origem social e cultural do aluno, do local onde habita, como vive, quais são as suas relações familiares, sociais dentro da sala de aula e no exterior, etc. ...) e de soluções adequadas as diferenças, isto é, de um trabalho sobre o programa curricular que se destina não só ao aluno médio, branco, católico, mas que apele igualmente aos outros grupos culturais presentes na sala de aula.

Um animador sociocultural que consiga acompanhar os tempos não lectivos da melhor forma, traduzindo uma cultura de responsabilidade e exigência perante o trabalho, fomentando o espírito de iniciativa, participação e civismo a par do despertar de interesse pela cultura (do local de origem, nacional, arte, literatura, pintura, musica, etc...).

Que introduza aqui como em todo o seu trabalho a prevenção primária de DST´S, toxicodependência, gravidez na adolescência, criminalidade, vandalismo, etc.

Que execute uma orientação vocacional com base em todo o acompanhamento efectuado aos alunos e nos teste a isto destinados.   

